


COMUNIDADE DE NOVA VIDA 

DISCIPLINA 
CRIANDO  HÁBITOS CRISTÃOS 

 

PR DENIS 

18/07/2023 
 

 

 

  

Uma breve reflexão sobre a importância da Disciplina Cristã (determinação e perseverança) na 
criação de hábitos espirituais.  



DISCIPLINA  

 

 

Disciplina, constância, regularidade, concentração, aplicação, persistência, 
perseverança, insistência, obstinação,  disposição, firmeza, determinação, 
etc. 

 

Disciplina é a capacidade de se manter focado nas tarefas necessárias para 
concretização de um objetivo sem se desviar e sem perder a motivação. 

Essa capacidade  pode ser desenvolvida por qualquer ser humano através 
da determinação de uma prática, de forma organizada e perseverante, a 
fim de conquistar o sucesso.  

Há situações muito difíceis ou impossíveis de serem conquistadas sem o 
uso da disciplina. Ela é o resultado de uma combinação de diversos fatores 
natos ou agregados ao indivíduo que contribuem para que essa 
“determinação perseverante” seja um mecanismo de sucesso. Alguns 
desses fatores incluem: o contexto, a personalidade e outros fatores 
individuais. 

A vontade é uma faculdade complexa e é influenciada por uma variedade 
de fatores. Vamos apresentar os principais agentes, conceituá-los e 
classificá-los em grupos para facilitar a compreensão. 

 

I-Fatores Natos do Indivíduo: A personalidade de cada indivíduo também 
desempenha um papel importante. Algumas características de 
personalidade, como determinação, perseverança, autocontrole e 
autodisciplina, tendem a facilitar a adoção da disciplina e o 
comprometimento com metas estabelecidas. Pessoas não imediatistas, 
mas com maior capacidade de lidar com atrasos na gratificação são mais 
propensas a adotar comportamentos disciplinados para alcançar objetivos 
de longo prazo. 



Fatores biológicos podem incluir aspectos neuroquímicos, atividade 
cerebral e influências genéticas; 

Fatores psicológicos englobam processos cognitivos, emocionais e 
comportamentais.  

Autoconfiança: Acreditar em si mesmo e em suas capacidades é 
essencial para abraçar a disciplina. A confiança no próprio potencial 
para alcançar o objetivo estabelecido é um fator motivador que 
impulsiona a persistência e a determinação, mesmo diante de 
obstáculos. 

Motivação intrínseca: Um forte desejo interno de alcançar um 
objetivo específico pode impulsionar alguém a abraçar a disciplina 
necessária para alcançá-lo. Quando a motivação vem de dentro, é 
mais provável que a pessoa se mantenha comprometida mesmo 
diante de grandes desafios. 

 

II-Fatores Agregados ao Indivíduo: inclui a motivação pessoal, 
experiências de vida passadas, crenças e valores, níveis de estresse e 
¹resiliência emocional e níveis de autoeficácia. Por exemplo, alguém que 
tenha experimentado sucesso anteriormente em situações desafiadoras 
pode estar mais propenso a adotar a disciplina como uma estratégia para 
enfrentar novos desafios. 

Traumas emocionais, como abusos ou acidentes, ansiedade, depressão e baixo 
autoestima são fatores  que dificultam a tomada de decisões e o cumprimento de 
metas. 

Experiências de vidas passadas: podem influenciar a personalidade e o 
comportamento de uma pessoa em sua vida atual. Por exemplo, uma pessoa que 
tenha tido uma vida passada cheia de sofrimento pode ter uma vontade mais 
fraca em sua vida atual, devido ao medo de sofrer novamente. 

Educação familiar e escolar: a educação também influencia a vontade. Pessoas 
que são educadas em ambientes que enfatizam o controle e a disciplina podem 
ter uma vontade mais forte do que pessoas que são educadas em ambientes 
liberais. 

Crenças: as crenças também podem influenciar a vontade. Pessoas que acreditam 
que elas são incapazes de realizar algo, ou que não merecem sucesso, são mais 
propensas a ter uma vontade fraca. 



¹ Resiliência: A capacidade de lidar com falhas e obstáculos é fundamental 
para manter a disciplina em casos extremos. A resiliência permite que a 
pessoa se recupere de contratempos, aprenda com eles e siga em frente, 
mantendo o comprometimento com o objetivo estabelecido. 

III-Contexto: O contexto em que uma pessoa está inserida pode 
influenciar significativamente sua capacidade de abraçar a disciplina. 
Fatores como recursos disponíveis, ambiente social e cultural, condições 
econômicas, acesso a oportunidades e apoio são exemplos de elementos 
contextuais que podem afetar a disposição de uma pessoa para se 
comprometer com a disciplina. Por exemplo, uma pessoa com acesso 
limitado a recursos financeiros pode enfrentar desafios adicionais ao 
seguir uma dieta rigorosa ou treinar intensamente para atingir metas de 
condicionamento físico. 

                            Apoio social: Ter uma rede de apoio, como amigos, 
familiares ou mentores, pode ser um fator importante para 
manter a disciplina. O suporte emocional e encorajamento 
das pessoas ao redor pode ajudar a pessoa a superar 
momentos de desânimo ou dificuldades, além de fornecer 
motivação adicional. 

 

A classificação dos fatores que influenciam a vontade pode variar e 
diferentes perspectivas podem ser adotadas. O que mais importa não é a 
classificação em si, mas reconhecer e compreender esses fatores, 
podemos desenvolver maior controle sobre nossa vontade e tomar 
decisões mais alinhadas com nossos objetivos e interesses a longo prazo. 

Vale ressaltar também que esses fatores podem variar de pessoa para 
pessoa e que cada indivíduo pode ter uma combinação única de 
características que contribuem para abraçar a disciplina como 
instrumento de sucesso.  

João, por exemplo, pode ter uma personalidade altamente disciplinada, 
mas enfrentar dificuldades devido a um contexto desfavorável. Por outro 
lado, José pode ter um contexto favorável, mas lutar com características 
de personalidade que dificultam a adoção da disciplina. Compreender 



esses fatores individuais pode ajudar na identificação de estratégias 
personalizadas de motivação e apoio que levem em consideração as 
circunstâncias únicas de cada pessoa. 

Em resumo, o processo de abraçar a disciplina como instrumento de 
sucesso é influenciado por uma interação complexa entre contexto, 
personalidade e outros fatores individuais agregados. Compreender essas 
influências pode ajudar na criação de estratégias eficazes para cultivar a 
disciplina e alcançar os objetivos estabelecidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VONTADE FRACA 

 

 

 

 

A vontade humana é uma das três faculdades principais do aparelho 
psíquico, juntamente com a racionalidade e a afetividade. A vontade é 
uma capacidade fundamental que confere ao indivíduo o poder de escolha 
e de tomada de decisões. Ela permite que uma pessoa defina seus 
objetivos e determine os meios necessários para alcançá-los. Em outras 
palavras, a vontade envolve a habilidade de selecionar motivos e, em 
seguida, direcionar a atividade em direção a esses motivos escolhidos. 

A vontade é o aspecto do ser humano que permite que ele se engaje 
ativamente no mundo, moldando seu próprio destino e agindo de acordo 
com seus propósitos. Ela desempenha um papel crucial na 
autodeterminação e na capacidade de agir de forma autônoma. Através 
da vontade, as pessoas podem estabelecer metas, traçar planos e 
implementar ações para alcançar o que desejam. 

A vontade também está intimamente ligada à motivação. Ela nos 
impulsiona a agir e nos dá a energia e a determinação necessárias para 
persistir em nossos esforços. Quando uma pessoa está motivada, sua 
vontade é fortalecida e ela é capaz de superar obstáculos e resistir às 
tentações que possam surgir no caminho. 

No entanto, é importante ressaltar que a vontade não é uma força isolada 
e independente dentro do aparelho psíquico. Ela interage com a 
racionalidade e a afetividade, formando um sistema complexo. Nossas 
escolhas e decisões são influenciadas por nossas crenças, valores, 
emoções e experiências passadas. A interação entre essas três faculdades 
é o que molda nossas preferências, impulsiona nossos desejos e 
determina nossas ações. 



Acontece que nem todos têm uma vontade forte. Essa capacidade de 
buscar o que valorizamos e trabalhar para alcançar nossas aspirações não 
passa de um sonho para algumas pessoas. 

 

…Não imagine tal pessoa que assim receberá coisa alguma do Senhor, 
pois é vacilante e inconstante em todos os seus caminhos... – Tiago 1:7-8 

No verso acima, o apóstolo Tiago refere-se ao homem vacilante, de dupla 
mentalidade - literalmente, “dupla alma”.  

Esse tipo de pessoa não tem determinação e falha na perseverança. O 
homem com uma vontade fraca é instável, inconstante, e privado de 
alcançar seus objetivos e de obter sucesso. E por que sua vontade é fraca? 

A vontade torna-se fraca quando é submetida ao afeto. 

 

Vontade Submetida ao Afeto 

Quando criança, a nossa vontade normalmente é subordinada ao afeto, e 
isso é absolutamente normal, visto a imaturidade que uma criança tem. 
Vamos exemplificar: se você perguntar a uma criança, se ela prefere 
estudar ou brincar? Ela certamente vai preferir estudar, isso porque as 
suas escolhas estão movidas pelo que é “gostoso” pelo que traz prazer 
apenas… e não pelo que deveria ser feito. 

Conforme evoluímos,  aprendemos a controlar os nossos afetos porque 
adquirimos  a maturidade de mover as nossas escolhas pelo que tem que 
ser feito. A vontade continua sob influências do afeto, porém, não é mais 
subordinada à afetividade. 

Quando a vontade é submetida exclusivamente ao afeto, somos levados a 
agir por nossos impulsos e emoções, em vez de por nossos julgamentos 
racionais. Isso pode levar a decisões imediatistas, que não são no nosso 
melhor interesse a longo prazo. Por exemplo, se estamos com raiva, 
podemos dizer ou fazer algo que iremos nos arrepender mais tarde.  



À medida que crescemos, aprendemos a controlar nossos afetos e a tomar 
decisões com base em nossa razão. Isso nos permite fazer escolhas que 
são mais benéficas para nós a longo prazo. Por exemplo, podemos decidir 
estudar muito para um concurso, mesmo que não tenhamos vontade de 
estudar.  

É claro que, mesmo na idade adulta, a vontade ainda é influenciada pelos 
afetos porque há outros fatores que exercem influência sobre a vontade. 

Adiamento da Gratificação 
O adiamento da gratificação é a capacidade de adiar a satisfação imediata 
em favor de uma recompensa maior no futuro. É uma habilidade 
importante para alcançar objetivos de longo prazo, pois exige que as 
pessoas sejam capazes de se concentrar em seus objetivos e evitar 
tentações imediatas. 
Pesquisas mostram que as pessoas que são boas em adiar a gratificação 
são mais propensas a serem bem-sucedidas em diversas áreas da vida, 
como educação, trabalho e relacionamentos. Isso ocorre porque elas são 
capazes de se concentrar em seus objetivos e trabalhar duro para alcançá-
los, mesmo quando as circunstâncias são difíceis. 

Existem várias maneiras de melhorar sua capacidade de adiar a 
gratificação. Uma é estabelecer metas claras e alcançáveis. Isso ajudará 
você a se manter focado e motivado. Ter objetivos específicos e 
mensuráveis ajuda a manter a disciplina, pois a pessoa sabe exatamente o 
que está buscando e pode acompanhar seu progresso ao longo do tempo. 
Outra maneira é fracionar suas metas em etapas menores e mais 
gerenciáveis. Isso tornará o processo de alcançá-las menos assustador e 
mais conquistável. Finalmente, recompense-se por seus sucessos, mesmo 
que sejam pequenos. Isso o ajudará a permanecer motivado e no caminho 
certo. 

Se você está procurando alcançar seus objetivos, fazendo uso da 
disciplina, melhorar sua capacidade de adiar a gratificação é um passo 
importante. É uma habilidade que pode ajudá-lo a ter sucesso em 
qualquer área de sua vida. 

 



Hábitos 

Cultivando a Disciplina 

 

 

Um hábito pode ser definido como algo praticado com frequência, ou seja, 
um ato que se tornou rotineiro.  

Nos Evangelhos identificamos pelo menos 3 hábitos espirituais de Jesus 
Cristo: particular (oração), congregacional (assiduidade no templo e na 
sinagoga) e público (ensino ao povo).   

 Naqueles dias, retirou-se para o monte, a fim de orar, e passou a 
noite orando a Deus - Lucas 6:12, Marcos 1:35-38. 

 Indo para Nazaré, onde fora criado, entrou, num sábado, na 
sinagoga, segundo o seu costume, e levantou-se para ler - Lucas 
4:16. 

 Levantando-se Jesus, foi dali para o território da Judéia, além do 
Jordão. E outra vez as multidões se reuniram junto a ele, e, de novo, 
ele as ensinava, segundo o seu costume - Marcos 10:1. 

Certamente aqueles que pertencem a  Cristo, devem cultivar uma 
disciplina espiritual do agrado de Deus, uma demonstração de amor a Ele.  

 "Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e meu Pai o amará, 
e viremos para ele e faremos nele morada" (João 14:23).  

Ao lermos Atos dos Apóstolos observamos que os primeiros discípulos 
tinham também hábitos espirituais: 

 E perseveravam na doutrina dos apóstolos, e na comunhão, e no 
partir do pão, e nas orações. Atos 2:42. 

 E todos os dias, no templo e nas casas, não cessavam de ensinar, e 
de anunciar a Jesus Cristo. Atos 5:42. 

A determinação e a perseverança são atributos inerentes ao hábito. Não 
basta querer, mas insistir, ser motivado e focado nos objetivos. 



Considerando que disciplina e hábitos estão estreitamente relacionados e 
que os hábitos podem facilitar a manutenção da disciplina e vice-versa, 
apresentamos alguns pontos convergentes e divergentes entre disciplina e 
hábitos: 

Convergências: 

1. Tanto a disciplina quanto os hábitos são necessários para alcançar 
nossos objetivos. 

2. Ambos exigem autocontrole e motivação. 
3. Ambos podem ser difíceis de desenvolver, mas valem a pena a 

longo prazo. 
4. Tanto a disciplina quanto os hábitos podem nos ajudar a viver uma 

vida mais feliz e bem-sucedida. 

Divergências: 

1. A disciplina é mais sobre o esforço consciente para fazer algo, 
enquanto os hábitos são mais sobre ações que realizamos 
inconscientemente. 

2. A disciplina é necessária para criar novos hábitos, mas os hábitos 
também podem nos ajudar a desenvolver mais disciplina. 

3. A disciplina é mais sobre o longo prazo, enquanto os hábitos podem 
nos ajudar a alcançar nossos objetivos no curto prazo. 

No geral, disciplina e hábitos são duas ferramentas poderosas que 
podemos usar para alcançar nossos objetivos. Aqui estão alguns exemplos 
específicos de como disciplina e hábitos podem se complementar: 

1. Se você quer perder peso, pode desenvolver o hábito de comer 
refeições saudáveis e se exercitar regularmente. A disciplina será 
necessária para manter esses hábitos, mesmo quando você estiver 
cansado ou desanimado. 

2. Se você quer aprender um novo idioma, pode desenvolver o hábito 
de estudar por 30 minutos todos os dias. A disciplina será 
necessária para manter esse hábito, mesmo quando você estiver 
ocupado ou entediado. 



3. Se você quer iniciar um negócio, pode desenvolver o hábito de 
trabalhar no seu negócio por pelo menos 12 horas por semana. A 
disciplina será necessária para manter esse hábito, mesmo quando 
você estiver enfrentando desafios. 

Quando as ações necessárias para alcançar o objetivo se tornam hábitos 
incorporados ao estilo de vida, é mais provável que a pessoa as siga de 
forma constante. 

Os hábitos têm uma relação bidirecional com os pensamentos e a 
mentalidade de uma pessoa. Trata-se de uma mão dupla: 

1. Por um lado, os pensamentos e a mentalidade de uma pessoa 
influenciam os hábitos que ela desenvolve.  

2. Por outro lado, os hábitos que uma pessoa pratica podem moldar 
seus pensamentos e mentalidade ao longo do tempo. 

Quando se trata do hábito da disciplina, esse hábito pode desempenhar 
um papel importante na formação dos pensamentos e da mentalidade de 
uma pessoa. Ao praticar a disciplina de forma consistente, o indivíduo está 
treinando sua mente para se concentrar, persistir, superar desafios e 
adotar comportamentos alinhados com seus objetivos. 

Por exemplo: 

1. Se alguém estabelece o hábito diário de se exercitar, mesmo 
quando não está motivado, isso demonstra disciplina. Ao seguir 
esse hábito repetidamente, essa pessoa está treinando sua mente 
para resistir à preguiça, superar obstáculos e agir de acordo com 
seus valores e metas de saúde. Ao longo do tempo, esses 
pensamentos  disciplinados podem se tornar mais enraizados, 
influenciando outros aspectos da vida dessa pessoa. 

2. Da mesma forma, uma mentalidade disciplinada também pode 
influenciar a formação de hábitos. Uma pessoa que abraça a 
disciplina como um valor fundamental em sua vida provavelmente 
buscará desenvolver hábitos que reflitam essa mentalidade. Ela 
pode estabelecer rotinas, definir metas claras, manter o 



compromisso consigo mesma e se esforçar para seguir uma 
estrutura consistente em suas ações diárias. 

Portanto, há uma relação de retroalimentação entre o hábito da 
disciplina, os pensamentos e a mentalidade de uma pessoa. À medida que 
os hábitos disciplinados são praticados, eles moldam a forma como 
pensamos e encaramos desafios, e, por sua vez, uma mentalidade 
disciplinada pode influenciar a formação de novos hábitos que fortaleçam 
essa mentalidade. 

É importante ressaltar que essa relação entre hábitos, pensamentos e 
mentalidade não é linear nem imediata. É preciso tempo e esforço 
consistente para moldar tanto os hábitos quanto os pensamentos. No 
entanto, ao cultivar conscientemente o hábito da disciplina, é possível 
promover pensamentos que apoiem  a conquista de objetivos e o sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Aproveitando o Tempo 

 

 

 

O tempo que dispomos é igual para todos e passa na mesma proporção. O 
que fazemos no nosso tempo é que realmente faz a diferença. Podemos 
nos acomodar e viver nossas rotinas e velhos hábitos e, quem sabe, 
permanecer estável por um bom tempo. Mas, os problemas sempre 
aparecem e muitas vezes não mandam avisos. Pessoas com um 
comportamento acomodado não terão muito sucesso na vida diante de 
problemas de difícil solução, e em termos evolutivos, crescerão pouco  e 
normalmente estarão sempre ultrapassadas. 

Por outro lado, a pessoa que decidir ser disciplinada, com o decorrer do 
tempo, mesmo que lhe custe muito esforço e dedicação, atingirá seus 
objetivos; adquirirá conhecimento, sabedoria e domínio do que se 
predispuser a conquistar; crescerá, será respeitada, e como consequência 
o sucesso acontecerá. 

Em termos profissionais, se lhe fosse dada a responsabilidade de escolher 
alguém para subir hierarquicamente na empresa em que você trabalha,  
quem você escolheria?  

  O funcionário acomodado nas rotinas, ou o esforçado e 
disciplinado?  

O bom senso diz que você optaria pelo disciplinado. Ora, quando seu 
superior hierárquico tiver que fazer a mesma escolha, será que você será 
o profissional esforçado e disciplinado que merecerá a promoção? 

Agora pense no âmbito do Reino de Deus. Por que muitos são chamados e 
poucos são escolhidos? Por que uns recebem mais talentos do que 
outros?  

 



Algo Mais? 

É importante lembrar que a vontade não é uma característica fixa. Ela 
pode ser fortalecida com o tempo e com o esforço. A força de vontade é 
uma habilidade valiosa que pode ajudá-lo a alcançar seus objetivos e a 
viver uma vida mais plena. No entanto, chegamos a uma pergunta 
inevitável: 

O que mais posso fazer para desenvolver uma vontade forte para 
perseverar na conquista de meus objetivos? 

Especialistas no assunto recomendam uma série de medidas que podem 
ajudar-nos na conquista de uma vontade forte: 

1. Defina metas realistas: metas que são muito difíceis de alcançar 
podem ser desmotivadoras. Defina metas que sejam desafiadoras, 
mas alcançáveis. 

2. Divida suas metas em etapas menores: quando você tem uma meta 
grande, pode ser difícil saber por onde começar. Divida sua meta 
em etapas menores e mais gerenciáveis. Isso o ajudará a se sentir 
mais no controle e motivado. 

3. Recompense-se por seus sucessos: quando você alcançar uma meta, 
recompense-se. Isso o ajudará a se manter motivado e a construir 
sua confiança. 

4. Peça ajuda se precisar: se você está lutando para alcançar seus 
objetivos, não tenha medo de pedir ajuda. Existem muitas pessoas 
que podem ajudá-lo, como amigos, familiares, etc. 

 

 

 

 

 

 

 



Palavras Finais 

 

 

 

Finalizamos esta breve reflexão declarando que a disciplina é uma parte 
essencial da vida cristã. Ela nos ajuda a crescer espiritualmente e a nos 
tornarmos mais parecidos com Cristo. Quando somos disciplinados, 
estamos nos esforçando para fazer o que é certo, mesmo com as 
adversidades.  

O cristão sabe que há muitas disciplinas espirituais que podem nos ajudar 
a crescer na fé. Algumas das mais importantes incluem: 

1. Oração: A oração é nossa comunicação com Deus. É quando nos 
voltamos para Ele com nossas necessidades, nossas preocupações e 
devoção. A prece também é um momento em que podemos ouvir a 
voz de Deus e receber Sua orientação para nossas vidas. 

2. Leitura da Bíblia: A Bíblia é a Palavra de Deus. É a nossa fonte de 
verdade e orientação. Quando lemos a Bíblia, estamos nos 
familiarizando com Deus e com Seus planos para nossas vidas. 
Também estamos sendo ensinados sobre como viver uma vida que 
é agradável a Ele. 

3. Evangelização: Temos que falar aos outros sobre a salvação em 
Cristo Jesus. Podemos começar dando o nosso testemunho de fé, 
de conversão e, a parir daí, pregar as boas novas de salvação aos 
nossos amigos, familiares e a todos que o Senhor colocar diante de 
nós. 

4. Comunhão Fraternal: A comunhão é uma celebração do amor 
cristão. É um momento em que nos reunimos com outros cristãos 
para falar  das coisas do Reino de Deus, compartilhar experiências, 
ideias e ajuda recíproca. 

5. Serviço: O serviço é uma forma de mostrar nosso amor a Deus e a 
outras pessoas. Quando servimos, estamos nos colocando à 
disposição de outros e usando nossos dons e talentos para fazer a 



diferença no mundo. O serviço também nos ajuda a crescer em 
humildade e a nos tornar mais parecidos com Jesus, que veio para 
servir, não para ser servido. 

 

Estas são apenas algumas das muitas disciplinas espirituais que podem 
nos ajudar a crescer na fé. Ao nos comprometermos com essas disciplinas, 
estamos nos esforçando para ser mais como Jesus e para fazer a diferença 
no mundo. 

Lembre-se de que os hábitos estabelecidos têm mais influência do que 
qualquer dote natural em tornar os homens, gigantes ou seres apáticos.  

Na infância e mocidade, o caráter está em formação. Acima de quaisquer 
dotes naturais, os hábitos estabelecidos nos primeiros anos decidem se a 
pessoa será vitoriosa ou vencida na batalha da vida. Portanto, nessa fase 
deve ser adquirido o domínio próprio, minuciosa atenção, conversa sadia 
e sensata, paciência, verdadeira cortesia e outras virtudes. Uma vez 
formados, os hábitos tornam-se cada vez mais firmemente arraigados no 
caráter. Quanto mais cedo na vida o cristão contrai bons hábitos, corretos 
e virtuosos, melhor, porque essas práticas geralmente determinarão o 
rumo de sua vida. 

Diante disso, seja disciplinado, pratique hábitos espirituais como fez Jesus 
e os cristãos nos dias apostólicos. 

A disciplina não é fácil, mas é frutífera. Quando somos disciplinados, 
estamos nos preparando para uma vida de vitória e realização. Estamos 
também nos preparando para uma eternidade com Deus. 

 

 

 

 

 



 

Leitura Adicional 

 Todos odiarão vocês por minha causa; mas aquele que perseverar 
até o fim será salvo.  Mc 13:13. 

 Pois tudo o que foi escrito no passado foi escrito para nos ensinar, 
de forma que, por meio da perseverança e do bom ânimo 
procedentes das Escrituras, mantenhamos a nossa esperança. 
Romanos 15:4.  

 Alegrem-se na esperança, sejam pacientes na tribulação, 
perseverem na oração. Rm 12:2. 

 Mas o homem que observa atentamente a lei perfeita, que traz a 
liberdade, e persevera na prática dessa lei, não esquecendo o que 
ouviu mas praticando-o, será feliz naquilo que fizer. Tiago 1:25. 

 Aqui está a perseverança dos santos que obedecem aos 
mandamentos de Deus e permanecem fiéis a Jesus. Ap 14:12. 

(veja também: Rm 5:3-5; 2 Tm 3:10; Tg 1:2-4).  

 

 




